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			Ao meu marido Mário Tomaz, que decidiu mergulhar comigo nesta aventura tornando-a como sua também por tanto amor.

			Agradeço todos os dias a bênção que é ter-te a meu lado.”

		

	
		
			
Capítulo 1

			São Petersburgo, Rússia 2009

			Noite cerrada de céu repleto de estrelas e àquela hora da madrugada fazia imenso frio, tanto frio que as gotas de água tomavam forma de estalactites de gelo nos ramos despidos das árvores. A neve acumulava-se na berma do caminho, nos ramos dos abetos, numa altura considerável depois da tempestade. Ao fundo da estrada, luzes azuis e vermelhas refletiam sobre o manto branco da neve numa dança psicadélica, onde paramédicos e bombeiros se cruzavam numa azáfama. Mais ao fundo ainda, a servir de barreira, vários carros da polícia civil em conjunto com jipes da polícia militar impediam qualquer outra viatura de circular naquela via. A vizinhança das casas próximas aglomerava-se atrás das fitas policiais a observar, curiosa em saber o que acontecia, e um grupo de homens militares, atentos zelavam para que ninguém trespasse o perímetro por eles delimitado.

			O médico aproximou-se do local do acidente e a cada passo dado ouvia as botas a enterrarem-se na neve. O frio tolhia-lhe as mãos desprotegidas enquanto caminhava, e ao chegar ao horrendo cenário teve de controlar a repulsa. Não queria impressionar-se com o que via à medida que se aproximava do local. Já assistira a muitos acidentes, mas aquele era no mínimo impactante. Seria uma longa e difícil noite. 

			Era um cenário macabro de uma jovem loira presa pela cintura entre um abeto e a frente de um SUV. Tinha o dorso inclinado sobre o capô do veículo, e os seus grandes olhos azuis pareciam brilhar ao observá-lo enquanto ele se aproximava. À medida que chegava até ela, o paramédico apercebeu-se que estava bem lúcida, para o seu espanto. 

			 Pousou a mala de primeiros socorros no chão gelado e observou o estado da garota. Puxou uma das pálpebras para cima e apontou a lanterna para o olho de azul límpido, observando a íris. Repetiu o processo no outro olho. 

			Endireitou-se para estudar a posição em que a jovem rapariga se encontrava. Estava presa entre o para-choques dianteiro de Hyundai Creta e o tronco de uma árvore bem robusta. O choque foi demasiado forte. Pela posição do corpo o médico deduziu que teria o torso esmagado e, pela cor da tez, que estava a poucas horas de vida.

			Inclinou-se uma vez mais até à rapariga e sussurrando perguntou:

			— Chamo-me Dmitri, sou paramédico. Como se chama? — Perguntou ele com ternura na voz.

			Ela elevou os olhos até ele e, diante de si, tinha um homem de barba rasa, meia-idade, olhar expressivo. As lágrimas correram-lhe pela face gelada ao começar a balbuciar algumas palavras:

			— Não sinto o corpo. Não consigo mexer-me… Porque será? — Perguntou a sussurrar.

			— Calma, estou aqui para te ajudar…

			— Lana Belinky é o meu nome. — Respondeu com certa dificuldade. — Vim fazer uma corrida com Andrei… e onde está o Andrei?

			A jovem agitou-se no momento em que perguntava por alguém que Dmitri desconhecia, mas olhou à volta no meio da confusão, tentando localizar a pessoa por quem chamava:

			— Quem é Andrei?

			— O meu marido…

			— Estava consigo quando aconteceu o acidente?

			— Sim, atrás de mim. Queríamos correr um pouco… como fazemos todas as noites.

			Dmitri suspirou. Era melhor encontrar o marido daquela mulher. Não lhe restava muito mais tempo:
— Lana, verei onde ele está, espere um pouco. Entretanto, um enfermeiro virá ter consigo para medir-lhe a pulsação.

			— Não me tira daqui doutor?

			— Claro que sim. Vou tirá-la daí o mais breve possível, mas primeiro preciso saber a melhor forma de a levarmos daqui. Tudo tem de ser feito com muita calma e cuidado. Volto já.

			— Doutor — Chamou ela. — Vou morrer?

			Dmitri deteve-se ao ouvir aquela pergunta, voltou a aproximar-se e com a sua mão tocou a dela que repousava sobre o capô do veículo. Tinha a mão gelada, tão gelada, que parecia mármore.

			— Não vai morrer, Lana. — Engoliu em seco por saber estar a mentir.— A Lana tem de ter muita força agora, está bem?

			Dmitri deixou um enfermeiro no seu lugar e afastou-se do local. Seria uma questão de horas, ou minutos, até que aquela rapariga sucumbisse a tão grandes danos. 

			Com uns bons anos de carreira, o que mais detestava era ter de mentir, mas aquelas mentiras eram piedosas e só mentia a quem tinha a certeza que ia morrer. Não deixava que as pessoas partissem em angústia, por isso, optava por não contar a verdade. Aquela tarefa teria de ser feita por quem as levava, se existisse alguém que realmente as levasse.

			O médico dirigiu-se ao amontoado de agentes da polícia que naquele momento rodeavam um jovem sentado no chão. O rapaz vestia um fato de treino azul-escuro e, para espanto do médico, encontrava-se algemado tal como um criminoso. Dmitri aproximou-se e aninhou-se perto de Andrei a fitar-lhe o rosto ruborizado, as veias salientes na zona da testa e gotas de suor a rolarem pelas têmporas, apesar da noite gelada:
 — Este homem é o marido da vítima, certo? – Perguntou o paramédico ao chefe da polícia quando se ergueu.

			— Sim, doutor.

			— Por que está ele algemado? — Perguntou curioso.

			— Doutor, este jovem quer matar o homem que atropelou a esposa. Está a escassos metros dele, como pode constatar. — Disse o chefe apontando com a cabeça para o carro da polícia.

			Dmitri viu um homem cabisbaixo sentado no banco de trás. 

			— Foi aquele sujeito quem atropelou Lana? — Perguntou Dmitri.

			— Sim, doutor…

			— O que faz ainda aqui? Não o deviam levar preso?
— Sim, devíamos. O problema é que temos de aguardar pela PM. Aquele homem é militar e, para complicar mais as coisas, é elemento de uma força especial. Portanto, é um caso muito sensível.

			— Já lhe fizeram algum teste de despiste do álcool ou outras substâncias?

			— Sim, já foi feito. 

			— E então?

			— Está completamente embriagado.

			— Ora de que estão à espera? Ele cometeu um crime e não deviam esperar por ninguém. — Disse Dmitri horrorizado com a passividade das autoridades.

			— Este caso sobrepõe-se à nossa autoridade, doutor. Nestes assuntos do exército é a PM quem toma conta da ocorrência. São as normas, doutor, as hierarquias. Agora só nos resta esperar por ordens. — Disse o chefe da polícia de mãos atrás das costas. 

			— Não posso acreditar – murmurou o médico desolado.

			— Doutor, como está a mulher?

			 Parecia insólito a Dmitri que o assassino estivesse à espera de ser preso após agentes da polícia já ali estarem. Com certeza aquele homem ia ser protegido pela PM, não fosse ele um deles. Viu-o por vezes a inclinar-se para fora do veículo e vomitar, e depois apoiava a testa ao banco da frente, demasiado alcoolizado para suster a cabeça. Chegava por vezes ao ponto de quase desmaiar. Dmitri abanou a cabeça de desalento ao pensar na jovem mulher entalada entre a árvore e o carro. Cada segundo que passava eram os últimos da sua vida. Tinha grandes lesões internas e o facto de ainda se manter viva devia-se ao carro e ao tronco servirem de estanque à circulação sanguínea, tal como um torniquete. Seria uma questão de minutos e tudo acabaria fatalmente para ela. Tudo devido a um militar embriagado e irresponsável:

			— É uma questão de tempo e ela morre. Essa é a realidade, e se fosse a si, deixava o marido despedir-se dela. É tudo o que lhes resta– disse Dmitri respondendo à questão do chefe da polícia.

			Ao ouvir isto o homem disfarçou o facto de ficar chocado com as palavras do médico. Manteve a esperança de outro desfecho, mas infelizmente, para quem já vira muita coisa na vida, aquele era um dos mais tristes casos que presenciara. Inspirou fundo e afastou-se em direção a Andrei. Este, sentado na estrada húmida e fria, ouviu o que o velho polícia lhe murmurou ao ouvido. O agente soltou-lhe as mãos das algemas ajudando-o a erguer-se, e acompanhou-o até ao local onde a sua esposa agonizava. 

			Era visível a todos que, a cada passo que Andrei dava, a dor que sentia por dentro era tão grande que foi necessária ajuda para o deslocarem.

			Num rasgo de uma força abismal, Andrei aproximou-se devagarinho de Lana que, naquele momento, mantinha os olhos fechados, como que a dormir. A angústia dele aumentou quando a viu assim e pensou no pior. Chamou-a, e logo ela reagiu à voz do marido e abriu os olhos:

			— Querida. Meu amor! Aguenta firme que os médicos vão ajudar-te! — Disse ele próximo da amada, agarrando com ambas as mãos o rosto frio dela.

			— Não sinto as pernas, Andrei. — Murmurou.

			— Tens de manter-te calma. Logo, logo tiram-te daí, minha querida. Levamos-te ao hospital e tudo correrá bem. — Dizia Volkov a engolir as lágrimas, dando força à sua amada, sabendo que estava a morrer.

			— Amor, se não sobreviver, lembra-te sempre de mim. Estou tão triste com esta partida, pois o que mais amava era viver a teu lado. A nossa vida ia começar agora, verdade? 

			As lágrimas, que Andrei tanto queria esconder, cederam perante as palavras da mulher, que ainda assim sorriu levemente:

			— Vais sobreviver, meu amor, e cuidaremos de ti! Vamos viver felizes para sempre.

			—  Andrei, aperta-me a mão.

			— Amo-te, querida – murmurou, enquanto lhe apertava a mão.

			— Também te amo, querido…

			Chorou ao ouvir-lhe o último suspiro, e uma dor enorme inundou-lhe o peito pensando que morreria também de tanta dor. Agarrou-se ao tronco da sua falecida mulher e chorou convulsivamente.

			A atenção de todos os que trabalhavam naquele local voltou-se para a enorme coluna de veículos militares que se aproximava num cortejo compacto e nada discreto. Quando estacionaram, ouviram-se as portas a abrir em simultâneo, num som abafado, como uma coreografia. Do veículo da frente saiu um homem exemplarmente fardado num fato verde-escuro e quepe militar da mesma cor. Quando este se aproximou do local das operações, todos os agentes da polícia e bombeiros fizeram continência, denunciando aos leigos tratar-se de um oficial de alta patente. O chefe da polícia logo se aproximou da personagem tentando esconder um certo nervosismo que lhe ia por dentro. Naquele lugarejo era um pouco difícil receber a visita de altas individualidades, por isso esmerou-se o mais que pode na sua apresentação: 

			— Boa noite, senhor General! Chamo-me Pavel Kozlov e sou chefe do departamento de Pavlovsk. É uma honra tê-lo na nossa cidade, General Petrov.

			Ignorando toda aquela apresentação, o General observava o que se passava à volta, como se os olhos fossem um detetor de movimento.

			— Posso saber o que o Exército e as Forças Especiais têm a ver com este assunto? — Perguntou o General sem rodeios numa voz seca e intimidante. 

			— Peço desculpa de o ter tirado do seu descanso, mas este assunto está relacionado com sua excelência e… diretamente. — Respondeu o chefe da polícia sem pingo de saliva na boca. 

			— Em que posso estar eu relacionado com um mero acidente de civis, homem? 

			— Para entender o que se passa, queira fazer o favor de acompanhar-me, excelentíssimo senhor.

			O Chefe da polícia estendeu o braço na direção a tomar e encaminhou o General até ao veículo onde estava o rapaz que provocou o acidente: 

			— Aqui está a razão de termos chamado vossa excelência. 

			Sergei Petrov caminhou até ao carro-patrulha e os seus olhos não queriam acreditar no que viam. O seu filho, Alexander Petrov, sentado no banco traseiro de um carro da polícia, algemado e sujo de vómito. O coração contraiu ao ver aquela figura decadente de Alexander e todo o aparato à volta. Todos o olhavam na esperança de ver uma reação invulgarmente fraca ou frágil, num dos homens mais temidos da Rússia. Mais uma vez, o seu filho estava metido num grande sarilho e, mais uma vez, sendo a vergonha, a humilhação, o embaraço para ele. Desta vez o problema era deveras preocupante.

			Sergei aproximou-se de Alexander, pegou-lhe num punhado de cabelo com a mão e, num repelão, puxou-lhe a cabeça para trás de forma a ver-lhe o rosto. Alexander, ao sentir aquele gesto brusco, abriu os olhos a custo e por entre as longas pestanas reconheceu a silhueta do pai:

			— Pai… — murmurou com dificuldade. 

			Sergei mantinha os maxilares tensos. Os dedos apertavam com tanta força os cabelos curtos de Alexander, que quase temeu ficar com um punhado na mão. Suspirou profundamente e o seu olhar soltava faíscas de raiva. Largou-o ao fim de uns segundos e afastou-se em passos largos com uma fúria tão grande dentro de si, que teve de lutar muito para não a deixar transparecer. Um fogo intenso consumia-o por dentro e só sentia a vontade de acabar com o filho naquele momento.

			Para se abstrair um pouco dos seus intentos, Sergei chamou o chefe da polícia e pediu que lhe relatasse tudo o que aconteceu e até que profundidade o filho estava implicado. Após ouvir tudo o que tinha para ouvir, entrou num silêncio profundo que durou uns longos minutos. Alexander era seu filho, mas primeiro era um cidadão que provocou um grave acidente e a morte de uma pessoa, como tal teria de ser julgado e exemplarmente castigado como qualquer outro cidadão russo. Sergei amava o filho mais do que tudo, mas a Rússia era um país rígido e Alexander fora instruído para seguir essa linha de rigor. Agora era hora de o levar consigo e de pensar o que fazer com ele, pois não tinha muito tempo: 

			— Sr. General, como quer que procedamos em relação ao seu filho? — Perguntou o chefe da polícia com algum receio. 

			Sergei olhou mais uma vez na direção de Alexander, que continuava a vomitar como um reles bêbado de rua. A vergonha matava Sergei gradualmente: 

			— Deve estar informado que o meu filho faz parte da Spetsnaz e como tal vai para os calabouços militares. — Disse o General sem encarar o chefe da polícia. 

			— Excelentíssimo senhor, terá de perdoar-me a sinceridade, mas aquela mulher morrerá, se é que já não morreu, e o seu filho é o responsável. É um homicida. Desculpe a minha frontalidade.

			— Chefe, tem toda a razão. — Disse Sergei colocando uma mão no ombro do homem. — O militar Alexander Petrov, para além de meu filho, é um elemento das forças especiais russas e ficará sob custódia do Estado. Será punido enquanto cidadão e militar, e sofrerá as duplas consequências. Asseguro-lhe que desejará nunca ter bebido. 

			Sergei fez sinal a um dos seus militares que levassem o filho para um dos veículos do exército. Dois soldados encaminharam o jovem quase inconsciente, arrastando-o pelos braços com as pontas das botas a deixarem um sulco negro e disforme na neve.

			Abriram a porta traseira do jipe com dificuldade, pois o rapaz voltou a ficar sem sentidos e era um peso morto. Enquanto o carregavam, os militares não se deram conta de alguém que se aproximava nesse mesmo instante. Só se aperceberam quando Alexander caiu ao chão e outro homem, já em cima dele, o agredia a murros e pontapés. Golfadas de sangue saíam da boca de Alexander, enquanto Andrei esmurrava o militar caído e inanimado no chão. Apesar de Alexander não reagir, mesmo assim continuou a ser pontapeado e, não fossem os soldados lhe terem arrancado Andrei de cima, morreria às suas mãos: 

			— Vou-te matar, filho da puta. Podes escapar hoje, mas juro aqui e agora que irei procurar-te até ao inferno se for preciso. Mataste a minha mulher… e ela acabou de morrer nos meus braços, seu cabrão bêbado. 

			Um grupo de quatro homens segurava Andrei que esbracejava e chorava desalmadamente, arrebatado pela dor de perder a sua mulher. Num instante de lucidez, Alexander deitado no chão, fez uma tentativa de focar o indivíduo. Não sentia nenhuma dor, tal era o entorpecimento do álcool. Quase alheio ao que se passava, fechou os olhos e adormeceu ali, no chão de terra batida, mergulhado numa poça de sangue e vómito para vergonha do seu pai. Este, antes de entrar no carro, olhou para o chão onde jazia o seu filho. Um nó tremendo na sua garganta fez com que as lágrimas quisessem aflorar. Abanou a cabeça em negação e entrou no carro de cabeça baixa, cheio de embaraço, antes que alguém reparasse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			Lisboa, Portugal 2018

			Um feixe de luz dourado incidia nos copos de cristal trabalhados e requintados sobre a consola destinada às bebidas. O barulho do líquido a verter sobre as pedras de gelo fazia crescer água na boca a Luís Augusto, enquanto preparava os dois copos de uísque. Apesar de ser o mês de Abril, o tempo primaveril teimava em não aparecer, por isso a lareira continuava acesa e crepitante, tão saborosa como num dia de Inverno. 

			Luís Augusto entregou o copo de uísque ao jovem amigo, Alexander Petrov, sentado numa das poltronas da sua belíssima sala. Petrov, como sempre, envergava um perfeito fato preto e camisa branca que fazia sobressair ainda mais a elegância de homem eslavo. Luís Augusto e Alexander Petrov não se viam há algum tempo e agora surgira um bom momento de pôr a conversa em dia: 

			— Estava com saudades tuas, meu rapaz. Não nos víamos desde que saíste aqui de casa! Como corre tudo com a tua empresa? — Perguntou o advogado juntando-se ao jovem e sentando-se na poltrona em frente a ele. 

			— Estou muito feliz com o que tenho vindo a alcançar. Após trabalhar naquela primeira empresa de segurança e de instalar-me definitivamente aqui em Portugal, ganhei ânimo necessário para abrir o meu próprio negócio. Até agora tudo correu bem. Tenho os meus próprios funcionários e pretendo expandir ainda mais. — Respondeu Alexander orgulhoso, a piscar o olho ao amigo. 

			— Meu amigo, reparo que o teu português está excelente, quase limpo. Parabéns, meu rapaz! És um grande empreendedor e admiro-te muito. — Elogiou Luís Augusto, enquanto erguia o copo de uísque em sinal de brinde. 

			— Obrigado, Luís Augusto. A ti devo este meu sucesso e o facto de ter pertencido à Spetsnaz deu-me trunfos e técnicas que aqui em Portugal não eram muito conhecidas. Usei isso para marcar a diferença. Tive que aprender a língua rapidamente, mas digo desde já que não foi nada fácil. Mas aqui estou eu, a dominar o idioma e o mundo da “segurança privada”. — Disse Alexander, enquanto erguia o copo para brindar também. 

			— É notório que te tens saído muito bem. Quando aprendi russo tive muitas mais dificuldades. – Disse Luís Augusto no meio de uma gargalhada. — O problema foi a fonética. Terrível.

			— O teu russo também é brilhante, meu caro amigo. O meu pai só contrata os melhores.

			— Por falar no teu pai. Falei com ele há uns dias e contou-me que deixará o comando da Spetsnaz muito em breve, vai reformar-se. 

			— Ele também comentou isso comigo, mas como sempre, foi muito superficial. – Murmurou Petrov. — Julgo que ele ainda não me perdoou nem nunca perdoará aquele maldito acidente — Disse Alexander com evidente angústia na voz. 

			— Ele tinha muitas expectativas para ti, Alexander. Queria que um dia o substituísses quando ele se reformasse, e a tua vinda forçada para Portugal deitou tudo isso por terra. Mas acredito que te ama verdadeiramente, um pai nunca deixa de amar um filho. 

			— Luís Augusto, se o arrependimento matasse, seria hoje um homem morto. Naquela noite bebi muito e matei uma pessoa. A Spetsnaz não perdoa. Tolerância zero a elementos irresponsáveis, a problemas com a justiça e que incluam civis. 

			Alexander Petrov morou em São Petersburgo. Era filho de um respeitável General das Forças Armadas, Comandante das Forças Especiais Russas. A sua mãe fora em tempos professora primária. Deixou de exercer quando Alexander nasceu, e passou a tomar exclusivamente conta do filho e da casa. Alexander cresceu no seio de uma pequena família regida por regras militares e responsabilidades acrescidas. Desde sempre conheceu o pai com uma postura rígida, de poucos afetos, mas ainda hoje dava-lhe todo o mérito de um grande marido e chefe de família. 

			No que dizia respeito a Alexander, no início era um excelente aluno e bom filho, até à fase da adolescência. Tinha uma personalidade idêntica à do pai, embora mais tarde se tenha tornado num rebelde, um desordeiro. Metia-se constantemente no álcool, depois passou pela fase de outras substâncias ilícitas, seguindo assim por caminhos opostos aos da sua educação. Depois do seu pai, Sergei Petrov, ter descoberto os maus caminhos que Alexander andava a trilhar, decidiu integrá-lo num grupo de forças especiais russas, o qual comandava. Na altura, Sergei acreditou ser a única forma e a mais radical de incutir ao filho o dever, a responsabilidade a que um militar era obrigado sob um forte regime. Alexander entrou para as Forças Especiais. A Spetsnaz era um grupo pertencente ao ministério do interior russo e que tinha como principal função o combate ao terrorismo. Um grupo muito temido na Rússia e por todos aqueles que o conheciam. Eram exclusivamente treinados para lidar com cenários de guerra, sequestros ou atentados a nível nacional e internacional. Quem fosse perseguido por este grupo ficaria com a horrível certeza de que a morte seria o seu fim. Estavam mais do que preparados para não sentir nenhum tipo de dor, ter algum dó ou piedade. Sergei Petrov era um homem muito respeitado por todas as forças militares russas. A Rússia não conhecera até à data General mais competente. Era tão querido e aclamado ao ponto de privar com o próprio Presidente Vladimir Putin, que não dava um passo sequer sem o seu parecer.

			 Alexander integrou-se muitíssimo bem no grupo. Era destemido, muito resistente a nível físico e psicológico, e saía-se extraordinariamente bem em todas as missões que lhe eram impostas; além disso, estudava em simultâneo. Passava os tempos livres com o pai, que o instruiu para o longo caminho onde mais tarde o sucederia. Sergei observava as capacidades impressionantes do filho no dia a dia. Acreditou vivamente que um dia Alexander o substituiria e que estaria à altura daquela instituição, tão ou mais do que ele mesmo.

			Tudo corria bem, até à fatídica noite em que o General Sergei Petrov foi acordado de madrugada pelo seu telemóvel a tocar. Um dos elementos da Spetsnaz pediu a comparência urgente num determinado local, nas imediações de São Petersburgo. Quando a coluna militar chegou à estrada no meio do bosque rodeado de neve, Sergei saiu do carro e deparou-se com o filho numa verdadeira lástima. Informaram-no de que Alexander matara uma cidadã ao despistar-se, por estar demasiado alcoolizado. Um grande desgosto abateu-se sobre o General.

			Alexander ainda esteve preso durante dois anos nos calabouços da Spetsnaz. O seu pai fez tudo para ele ser libertado e extraditado do país, evitando assim os dezoito anos de prisão de pena previstos pelo tribunal militar. Sabia que a vida do filho acabaria ali na Rússia. Se ali continuasse, seria perseguido, humilhado, discriminado e a possibilidade de arranjar um simples emprego seria impossível. Pensou que o melhor caminho para Alexander seria o de ir para outro país, longe do inferno em que a sua vida se iria tornar. Como não podia tomar partido pelo filho, porque acima da família estava o país, determinou o seu exílio para bem longe, e para grande desgosto da sua mulher.

			 No dia seguinte, Sergei falou com o seu advogado e amigo de longa data, de nacionalidade portuguesa, Luís Augusto Vilela, e pediu asilo para o filho. Em nome da grande amizade que os unia, o advogado tratou imediatamente de toda a burocracia com a embaixada portuguesa, e o especial favor da tutela de Alexander Petrov foi-lhe concedida.

			Através de Luís Augusto Vilela, Alexander chegou a Portugal, sem saber uma única palavra da língua nativa. O advogado acolheu-o na sua casa dando-lhe um lugar onde dormir, comida para se alimentar e um trabalho numa empresa de segurança privada. Não foi difícil admiti-lo ao ficarem a par do seu currículo e de todos os conhecimentos militares que possuía. Quanto à língua, foi um pequeno entrave no início, mas Alexander safou-se bem com a mímica e a boa vontade dos colegas portugueses.

			Agora, com vinte e sete anos e falando português fluentemente, Alexander abriu a própria empresa de segurança privada, a SPLuxor. A empresa começava a ser bem conhecida e conceituada nos meandros da segurança privada em Portugal, classificada até como uma das melhores em prestação de serviços de segurança.

			— Diz-me, Petrov, e como está a tua mulher? Já acalmou aquele mau feitio ou continua igual? — Perguntou Luís Augusto com uma gargalhada.

			— Hum! Continua igual. — Sorriu Petrov. — É uma mulher furacão, está-lhe no sangue.

			— É uma mulher muito bonita, mas desculpa a sinceridade. Tem um feitio difícil. — Continuou Luís Augusto a arquear as sobrancelhas. — Nem sei como essa relação dura há tanto tempo, meu caro.

			— Penso que o facto de estarmos poucas vezes juntos faz com que dure. Eu, sem horários fixos, e ela como assistente de bordo, é um pouco complicado encontrarmo-nos e estar muito tempo juntos em casa.

			— Bom, só pode ser mesmo isso

			— Ela não é assim tão má, Luís Augusto! — Disse Alexander, enquanto levava o copo à boca.

			— Bom, meu caro Alexander, sei que a amas e respeito, mas, na verdade, não foi para falar nisso que te pedi para vires cá a casa. Precisarei do excelente serviço da tua empresa, porque sei ser uma das melhores do país. Como tal, quero contratar os serviços da SPLuxor imediatamente. — Disse Luís Augusto, enquanto se erguia da poltrona para servir-se de mais um uísque.

			— Fico muito honrado. Em que posso ser útil, Luís Augusto?

			— És servido de mais um copo? — Perguntou Luís Augusto a Alexander antes de prosseguir.

			 — Não, obrigado. Estou bem.

			— Recordas-te da minha namorada, a Ana Rita? 

			— Sim, claro que recordo! Quem pode esquecer a “mãe” maravilhosa que foi para mim enquanto aqui estive? — perguntou com um sorriso ternurento. — Vocês ainda namoram, certo?

			— Claro e, aliás, vamos casar! — Disse Luís Augusto com um sorriso de orelha a orelha.

			— Sério, amigo? Parabéns!

			— Não era minha vontade casar agora com cinquenta e seis anos porque estou bem assim, mas a Ana Rita é uma mulher tão doce, tão carinhosa e fantástica. Não tenho coragem de negar-lhe um dia de casamento, por ser tão importante para ela. Nem a quero fazer esperar mais, entendes?

			— Porque pensas assim, Luís Augusto? Se é devido aos teus cinquenta e seis anos, penso que não há uma idade específica para uma pessoa se casar.

			— Não é bem pela idade, meu caro. É que já fui casado e já sei do que se trata, e também que não são os papéis que assinamos que nos trazem a felicidade. Só não me apetecia nada passar outra vez pela experiência da cerimónia, o bolo, as rendas, as flores, as luzes de velas e convidados. — Disse Luís Augusto com cara de enfado. — Mas Ana Rita nunca casou, ainda é jovem e tem os seus sonhos, o desejo de passar pela experiência como qualquer mulher. Não quero estragar isso só porque não me apetece, entendes? Faço-o porque a amo muito.

			— A Ana Rita merece ser realmente amada, Luís Augusto. É uma mulher extraordinária. — Disse Alexander com um piscar de olhos. 

			— Penso em convidar algumas pessoas importantes para a cerimónia. Gente verdadeiramente importante; juízes, políticos, colegas advogados, embaixadores. Pessoas por quem tenho uma certa amizade, estima e outras que foram muito prestáveis ao longo da vida e da minha carreira. Nunca esqueço de quem me faz bem, da mesma forma que não esqueço de quem me faz mal. Sendo essas pessoas cidadãos de “peso”, sei que têm os seus próprios seguranças, mas mesmo assim quero contratar uma equipa de elite para garantir a segurança no meu espaço, na minha casa e à minha responsabilidade. Não quero que aconteça nada a ninguém, principalmente na festa do meu casamento. 

			— Fazes bem em garantir isso, meu amigo.

			— Quero convidar-te para a festa também, mas, em simultâneo, peço que metade de ti esteja atenta a tudo com os teus colaboradores. Posso contar contigo? 

			— Claro que sim, Luís Augusto. Será uma honra e um prazer para mim! — Disse Petrov com um grande e genuíno sorriso.

			— Depois envia-me tudo o que for necessário para contratar os teus serviços.

			— Vá, meu caro amigo. Esquece isso. Será uma prenda minha pelo vosso casamento.

			— Ei! Nem pensar. Estamos a falar de negócios e aqui quero tudo muito a sério. — Disse Luís Augusto, enquanto apontava o dedo de aviso a Alexander. 

			— Ok! Tudo bem. Já tens ideia em que espaço a cerimónia acontecerá? — Perguntou Petrov de olhos semicerrados, já a entrar em modo segurança.— Quando tiverem uma ideia concreta precisarei de estudar todos os lugares por onde vocês e os vossos convidados vão passar. Podemos ter de alterar algumas características dos locais, como instalar câmaras de vigilância, sensores e outras coisas mais que providenciarei no momento em que reconhecer as áreas. 

			— Com certeza, meu caro. Estou a ver que será uma trabalheira dos diabos,— Disse Luís Augusto com um esgar de lábios. 

			— Sem trabalho nada feito, meu caro. Profissionalismo em primeiro lugar, Luís Augusto. Nunca tive razão de queixa por parte de nenhum cliente, nunca nada correu mal e não será no teu casamento que isso acontecerá. Asseguro-te! — Disse Petrov demonstrando um certo orgulho. 

			— Por isso mesmo é que quero contratar a SPLuxor por ser uma das melhores em Portugal. — Disse Luís Augusto enquanto dava uma palmada amigável no ombro do outro. 

			A porta da grande sala abriu e os dois amigos foram surpreendidos pela chegada repentina de Ana Rita Silva. 
Uma bonita morena de estatura baixa, cabelo curto, castanho e ondulado. Olhos grandes cinzentos muito expressivos, de sorriso sincero nuns bonitos lábios carnudos de cor carmim. Atravessou a sala num domínio perfeito dos saltos altos agulha, a envergar ainda um casacão de fazenda bege extremamente chique. Dirigiu-se de imediato a Alexander Petrov com a mão prontamente estendida para o cumprimentar: 

			— Alexander Petrov! Já não nos víamos há tanto tempo! Meu Deus! — disse ela de sorriso rasgado.

			— Olá, Ana Rita, é um prazer voltar a ver-te e recordar o quão bonita és! — Disse Petrov a fazer uma ligeira vénia. 

			— Meu Deus! Que grande elogio, meu caro. O mesmo digo de ti, apesar de que da última vez que te vi, eras um magricelas. Agora, olhem para isto, estás um homem maravilhoso. Lindo de morrer! — Disse Ana Rita a olhá-lo de cima a baixo. 

			Ana Rita fê-lo rir devido à sua espontaneidade, que lhe era tão inerente. 

			— Querida, o Petrov veio cá a casa falar comigo, porque acabei de contratar os seus serviços para o dia do nosso casamento. — Informou Luís Augusto, enquanto observava a namorada a tirar o casaco. 

			— Ah! Bom! Na minha opinião penso que tudo isso é um exagero, mas tu és quem sabe. — Disse Ana Rita de sorriso aberto. 

			— Um exagero não, querida. Teremos pessoas muito importantes na nossa festa e será uma grande responsabilidade quanto à segurança

			— Se o dizes, querido! – A jovem encarou de novo o russo. — A tua esposa como está? Recordo que é assistente de bordo, correto? — Perguntou Ana Rita a Petrov, enquanto disciplinava os seus rebeldes caracóis com as mãos.

			— Correto. Ela está bem, pelo menos estava bem da última vez que falamos. Possivelmente a esta hora sobrevoa o Atlântico rumo a Lisboa. Vem do Brasil! 

			— Temos que combinar um jantar informal cá em casa para pôr a conversa em dia, que achas, Petrov? — perguntou Ana Rita com toda a energia.

			— Adoraria muito esse jantar. O que é preciso é que a minha folga coincida com a da Inês.

			— Oh! Com certeza que se arranja aí uma noite brevemente — Disse Ana Rita sempre sorridente enquanto sacudia a mão direita. 

			***

			Passava da meia-noite quando Alexander Petrov se despediu do casal.

			— Olha que não esquecerei o nosso jantar. — Dizia Ana Rita apontando o dedo a Petrov.

			— Também não, Ana Rita. — Disse Alexander, enquanto observava o casal à porta de casa. — Nem imaginam as saudades que tenho de vocês.

			— Também gostamos de ti, meu rapaz. — Retorquiu Luís Augusto emocionado.

			Alexander premiu o botão para chamar o elevador. Sentia um enorme carinho por aquele casal que sempre o tratou bem e o ajudou a encaminhar-se num país tão diferente do seu. Eram a sua família em Portugal. No meio dos seus pensamentos retocava o impecável fato preto, enquanto aguardava pelo elevador. Tinha a perfeita noção de quão vaidoso podia ser, cada vês que se olhava num reflexo. Quando o elevador chegou, entrou no cubículo e continuou a observar-se ao espelho, a admirar os traços perfeitos do rosto. Rosto de músculos definidos, olhos verdes amendoados, lábios perfeitamente desenhados. Passou a mão pelo cabelo loiro, curto e liso. Ajeitou as madeixas rebeldes, acariciou a barba rasa que quase escondia umas delicadas covinhas que lhe davam imensa graça. As mulheres ficavam doidas com aquele homem alto, loiro e atlético. Chamava a atenção por onde passava e, como sabia disso, orgulhava-se muito da sua imagem.

			Finalmente o elevador chegara ao rés do chão, e antes ainda de sair voltou a olhar-se no espelho e piscou o olho a si mesmo numa altivez exacerbada pela plena consciência da sua beleza.

			Distraído acabou por chocar em alguém que entrava nesse preciso momento no mesmo elevador. Pelo chão espalharam-se legumes, frutas, e embalagens que uma mulher loira carregava num saco de papel. Laranjas, curgetes, maçãs, rolavam pelo patamar e a desconhecida, que envergava um horrendo vestido azul, agachou-se atabalhoadamente para os apanhar. Voltaram a chocar um contra o outro. Desta vez bateram as cabeças com tal força uma na outra que ficaram atordoados por breves momentos. O episódio acontecera no preciso momento em que o rapaz se ajoelhara prontamente para ajudar a apanhar aquilo tudo: 

			— Cuidado, sua desastrada! — Petrov pôs a mão no sobrolho ainda a sentir a dor aguda devido à cabeçada. 

			— Você é que devia ter cuidado! — Disse ela com ar chocado, voz esganiçada e óculos tortos. 

			— Eu?!  

			— Sim, você. Devia estar atento ou pensa que só o senhor é que anda pelo mundo? 

			— Minha senhora, devia aguardar as pessoas saírem primeiro do elevador e só depois entrar. Essa é a regra, mas quer-me parecer que não tem nenhuma educação. – Respondeu ele fulo ainda agarrado à testa que lhe doía. 

			— Que sabe você sobre educação? Com essa conversa toda ainda não foi capaz de pedir desculpa 

			— Desculpe?! — Disse Alexander chocado. 

			— Está desculpado, com licença — respondeu ela enquanto entrava no elevador.

			Alexander Petrov estava incrédulo, enquanto olhava para aquela mulher ridícula que entrava no elevador. Antes de as portas fecharem, deu um salto, agarrou-as usando a força e impediu-as de fechar na totalidade. Olhou para o rosto da mulher feia e medonha que acabara de gozar com ele. Não lhe faltava mais nada, depois de um dia de trabalho e àquela hora da noite, que uma pirosa gozasse com a cara dele: 

			— Está armada em engraçadinha, é? — perguntou furioso.

			— Se não deixa subir o elevador, eu chamo a polícia. — Disse ela com algum receio.

			— Faça o que entender, sua malcriada.

			— Não lhe admito… — ia ela a dizer.

			— Esteja calada, sua patética. Ainda bem que o raio da luz neste patamar está acesa, porque se a encontrasse no escuro apanhava o maior susto da vida. Mulherzinha horrorosa.

			— Como se atreve? — perguntou a mulher a agarrar o saco das compras contra o peito.

			 Petrov largou as portas do elevador que fecharam de imediato, e furioso ajeitou a lapela do casaco. Já não fazia mais nada ali, estava satisfeito por tê-la enxovalhado. 

			Ninguém brincava com Alexander Petrov, principalmente mulheres insignificantes e feias como aquela. 

			Maria Luísa ficou a olhar para as portas do elevador que agora se fechavam, tirando o agressor do seu campo de visão: 

			— ESTÚPIDO! OUVIU? Você é um ESTÚPIDO. — Gritou ela no elevador. 

			Sozinha no elevador, pôs-se a pensar no momento em que aquele homem lhe chamou “mulherzinha horrorosa”. Chamou-lhe “mulherzinha horrorosa”! Ao pensar nisso, sentiu um aperto no estômago e olhou-se no mesmo espelho em que Alexander se observara minutos antes. 

			Luísa tinha o cabelo loiro e liso preso por uma mola de plástico rosa choque. Os colossais óculos de massa em tartaruga castanhos com umas enormes lentes graduadas ocupavam-lhe grande parte do rosto. Como não gostava de se maquilhar, não usava absolutamente nada. Não se importava de parecer sempre pálida. A seu ver, não era nada de especial, mas daí a ser tão medonha, tão horrível como aquele homem mencionara ainda estava longe. De certeza que disse aquilo para a magoar. Não queria dar qualquer importância àquele episódio, mas o que ele dissera vinha-lhe ao pensamento com alguma frequência. Até mesmo no momento em que vestia o pijama para ir se deitar e se aconchegava na cama. Olhava para o teto do quarto onde no escuro brilhavam estrelas fluorescentes. Estrelas de plásticos autocolantes que comprara na feira da ladra por uns cêntimos. Deprimida enrolava o dedo indicador no tecido do lençol e as malditas lágrimas teimavam em cair cada vez que lembrava aquela pequena, mas tão contundente frase que lhe feriu tanto o ego: “mulherzinha horrorosa”. Virou-se sobre si mesma e agarrou a almofada num abraço forte escondendo a cara, pois não queria chorar por causa daquilo.

			 Luísa Caetano era solteira. Nunca encontrara ninguém que merecesse o seu amor, apesar de ter tido um relacionamento conturbado no passado. O seu verdadeiro amor era a sua loja, a “Chá com Romances”, situada na baixa pombalina em Lisboa, na mítica rua do Chiado. Lá vendia-se chá a peso. A verdadeira folha de chá, “Camellia Sinensis”, que vinha dos mais variados cantos do mundo. A procura e a compra do verdadeiro produto proporcionaram-lhe fazer as viagens mais incríveis e fantásticas. Conhecer os campos de cultivo de arbustos de chá, aprender tudo sobre a planta, e a abertura da loja foi o culminar de toda a aventura. 

			Viajou pela Índia, a China, o Quénia, o Sri Lanka, Indonésia e Japão. Viveu os melhores momentos da vida perdida em outras culturas, outras religiões. Passou despercebida por entre os seres que valorizavam mais o trabalho que lhes matava a fome, do que as aparências e futilidades comuns nos ocidentais. Nunca se sentiu tão livre e feliz como naqueles dias. Não havia ninguém que parasse na rua com sorrisos trocistas ou desagradáveis a olhar para a sua indumentária esquisita, como em Lisboa. 

			A loja de chá “Chá com Romances” era de uma beleza extraordinária. A fachada do prédio antigo tinha ainda esculpida na própria pedra o nome antigo da loja “Casa de chá Caetano”. Num toldo cor encarnada, que fazia sobressair ainda mais a entrada adornada por metal dourado, estava escrito o nome atual, “Chá com Romances”, numa elegante letra desenhada. 

			Naquela loja o chá vendia-se a peso como antigamente e era armazenado em latas de metal dourado. O metal era o material ideal para acondicionar folhas de chá, não deixava passar luz e a temperatura não oscilava. Aprendeu ela nas suas fantásticas viagens. As latas estavam expostas em estantes que iam desde o chão ao teto, e quem ali entrava sentia imediatamente os mais variados aromas. O cheiro a jasmim, citrinos, a doçura de frutos vermelhos desidratados misturados nas folhas de chá. Maravilhosas peças de arte decoravam o espaço, trazidas pela Maria Luísa e a Ana Rita das suas mágicas viagens pelo Oriente. 

			Sim, Luísa não estava sozinha naquela aventura. Tinha a sua melhor amiga Ana Rita Silva como companheira e sócia. Decidiram morar no mesmo prédio para assim facilitar a troca de impressões e a convivência entre elas. Ana Rita era a única pessoa no mundo que se atrevia a dizer todas as verdades a Maria Luísa, por isso esta procurava sempre a opinião da amiga para tudo na vida. Era uma amizade forte e franca, assegurada pela grande confiança e lealdade que tinham uma para com a outra. Só havia uma coisa que Maria Luísa não gostava muito: a opinião de Ana Rita sobre a sua aparência física. Quando Ana Rita insistia em dar essa opinião e em afrontar a forma como Luísa se vestia ou penteava, esta fingia não a ouvir. Tapava os ouvidos a cantarolar como as crianças fazem quando não querem ouvir algo que não lhes convém: 

			— Ai, amiga! Tens de mudar essa forma de vestir, credo. Pareces uma beata. Usa um decote, uma saia pelo joelho, um vestido a mostrar os ombros, sei lá… Tens um corpo tão lindo e tomara eu ser alta e esguia como tu. — Dizia Ana Rita de sobrancelhas carregadas.

			— Não chateies outra vez com essa conversa, Ana Rita. Sabes bem que sou uma mulher simples e elegante. Não sou uma rameira como essas que andam por aí a mostrar tudo. 

			— Rameira, Luísa?! Até as tuas palavras são estranhas e antiquadas, mulher! — Riu Ana Rita. — Ai, ai, ai, Maria Luísa. Será que mudas algum dia?

			 — Ah! Será melhor não contar com isso. Prefiro que me extraditem para a Rússia, por exemplo. 

			— Tu nem gostas da Rússia… 

			— Por isso mesmo! – Respondeu Luísa a piscar um olho à amiga e a soltar uma sonora gargalhada.

			***

			Alexander desapertou o nó da gravata, despiu o casaco e atirou-o para cima do sofá. Pegou no comando da televisão e procurou um canal de desporto. Encontrou a repetição de um jogo de futebol do mundial de 2018 e ficou satisfeito por ter com que se entreter naquela noite. Após se despir, ficando somente em ‘boxers’, tirou do frigorífico uma lata de cerveja fresca e sentou-se no sofá em frente à televisão com as pernas esticadas sobre a pequena mesa de centro. Dava-se àquela liberdade quando estava sozinho em casa, pois Inês não tolerava os pés em cima da mobília. Por vezes o facto de estar só sabia-lhe muito bem, embora naquela noite sentisse um pouco a falta da mulher. Foram longas as semanas que os separaram. Como adorava fazer amor com Inês e estar terminantemente agarrado àquele corpo que lhe dava a volta ao juízo! Entre as quatro paredes da casa não havia nenhum tipo de limite com ela. Era uma mulher fogosa, insaciável. Doce quando queria as coisas à sua maneira e uma fera quando não lhe eram feitas as vontades. O seu mau feitio era bem conhecido entre a família e os amigos. Inês era ‘snob’, infantil, egoísta, mas muito inteligente.

			Alexander recordou o dia em que a conheceu. Foi no mesmo dia em que viajava pela primeira vez para Portugal, após ser extraditado da Rússia. Recordava-se de se sentir triste, miserável, enquanto através da janela do avião olhava as nuvens brancas. Houve uma assistente de bordo que reparou naquela sua tristeza. Era uma mulher alta, cabelo ondulado claro, porte elegante e extremamente bela. Estava tão apático e desinteressado que ela se sentou perto dele, na tentativa de o confortar durante a viagem que durou quatro horas até Lisboa. Assim Alexander conseguiu descontrair um pouco mais à medida que o tempo passava. Com a ajuda de Inês tiveram uma agradável conversa em russo, em que ela era fluente. Começaram por descobrir coisas em comum e foi tão forte a atração entre eles que, quando aterraram em Lisboa, trocaram números de telefone. Voltaram a encontrar-se dias mais tarde num jantar e um enorme sentimento cresceu entre eles. A química foi tão imediata que nessa mesma noite fizeram amor, e a partir daí nunca mais se largaram. Agora, passado todo esse tempo, a relação entre eles continuava bem, embora pudesse estar muito melhor, não fosse Inês tão egoísta e controladora: 

			— Inês, por favor! Pára de estar sempre a ligar. Não posso atender constantemente o telemóvel pessoal enquanto trabalho. Por vezes estou no meio de uma reunião importante e lá estás tu a ligar. Tenho de dar o exemplo. Preciso focar-me a cem por cento no que faço. — Dizia Petrov a Inês desgastado quando chegava a casa. 

			— Não queres atender para eu não saber com quem estás. Que eu saiba ninguém pode impedir-te de atender um telefone! És patrão daquilo, caramba!

			— Inês, por que tens de tornar tudo tão difícil? 

			— Não torno difícil, só quero tomar conta daquilo que é meu. 

			— Ao falar assim parece que sou algum objecto, Inês.

			 Havia dias em que Alexander não tinha muita paciência para as crises dela, o que lhes valia era estarem afastados na maior parte dos dias devido às profissões de cada um. Por vezes, Petrov conseguia ficar a sós dias seguidos. E como isso lhe sabia bem! Mas havia dias em que também sentia muito a sua falta, e aquela noite era o caso.

			Ouviu uma chave rodar a fechadura da porta e tirou imediatamente os pés de cima da mesa. Inês entrou, de farda de assistente de bordo ainda vestida. Trazia o semblante fechado e um ar cansado. Encostou a mala de viagem à parede do corredor, largou a que trazia ao ombro em cima da mesa da sala e atravessou a divisão para abraçar Alexander: 

			— Que bom que estás em casa, querido. Que saudades! — Dizia ela enquanto o abraçava e o beijava em simultâneo. 

			— Acabei de chegar há pouco também.

			— Não imaginas a falta que sinto desse teu corpo lindo, meu loirinho! 

			— E eu do teu, meu amor.

			O lenço que Inês trazia ao pescoço foi-lhe arrancado, o casaco azul-marinho debruado a vermelho atirado ao chão, e a saia deslizou até cair nos sapatos de salto agulha pretos. Num ápice ficou completamente nua em frente a ele, e Alexander, cheio de desejo, tratou de despir a única peça de roupa que trazia vestida. Encaminhou-a até à mesa da sala e suavemente inclinou-a de costas sobre o vidro duro e frio. O desejo que sentia por ela era tão grande que teve de controlar o impulso de a possuir logo ali. Queria martirizá-la um pouco mais, pois sabia que Inês daria tudo depois.

			Inês também já não se aguentava mais de prazer ao imaginar o que por aí vinha, e o corpo nu, esguio, começou a sentir os primeiros espasmos, enquanto os lábios de Alexander lhe percorriam as costas suaves e lisas. 

			Possuiu-a ali mesmo por não aguentar mais, e a noite acabou assim; sexo selvagem, sensual e primata, que tornava aquela relação bastante escaldante.

		

	
		
			
Capítulo 3

			Uma pequena flor de jasmim fora colocada estrategicamente ao lado de um pequeno saco hermético de chá. No rótulo de cor encarnada, em letra manual e bem desenhada, aparecia escrito “Chá-verde jasmim, da China”. Cada pequeno saco tinha a seu lado uma taça em vidro, onde se podiam ver e identificar os ingredientes que compunham tão aromática mistura. Nas paredes, nas prateleiras laterais, estavam expostos vários serviços de chá em porcelana chinesa. Os raios de sol que entravam pela grande montra incidiam na louça, originando reflexos etéreos por todo o escaparate. Com um ar soberbamente primaveril e acabada de concluir, todas as pessoas que passavam em frente paravam para admirar a maravilhosa montra da “Chá com Romances”. 

			Luísa saiu do cubículo e calçou as sabrinas douradas. Compôs o vestido comprido, preto, de cornucópias bege estampadas: “Que coisa medonha!”, eis a espontânea opinião de Ana Rita, depois da Luísa sair da montra.

			Esta ajustou os óculos ao nariz e, estagnada, reparou na observação feita pela amiga quanto à montra: 

			— Falas da montra, simpática Ana Rita? 

			— Não, não, cara amiga. Devo salientar que, para te vestires, não tens gosto absolutamente nenhum, mas para decorar montras, és um génio. — Disse Ana Rita seriamente, enquanto admirava a maravilhosa montra. 

			— És sempre tão agradável e complacente, Ana Rita. — Respondeu Luísa a tentar encaixar a sabrina no calcanhar. 

			— Foi um elogio, minha amiga. 

			— Isso foi um elogio? Credo, Ana Rita — retorquiu Luísa a fazer uma careta. 

			— Bom, Maria Luísa, tenho coisas mais importantes a fazer do que ficar a olhar para essa indumentária louca que trazes vestida. Preciso de falar contigo sobre as minhas férias e a lua de mel — Disse Ana Rita, enquanto as duas se encaminhavam para o fundo da loja onde se encontrava o balcão de atendimento. 

			— Ana Rita. Já falamos sobre esse assunto, e disse também que me aguento muito bem aqui, só com a Mel e o Gonçalo. És uma chata quando falas sempre na mesma coisa, sabias? — Desabafou Luísa exasperada.

			— Luísa, pensa comigo, por favor. Penso que não entendes a situação. — Pediu Ana Rita depois de um longo suspiro. — A Mel é colaboradora em part-time e, quando tem exames, não vem trabalhar. Não trabalha às vésperas e nem nos dias de exame, e ficas só com Gonçalo. 

			— Sim, e depois?

			— Quanto ao Gonçalo, ele é o nosso contabilista. Não tem de atender clientes na loja, não é a função dele. Fazer o serviço de escritório é o que lhe compete e para o qual é pago. Jamais podemos levar a mal se um dia ele se negar a ajudar-nos na loja, por isso penso que seria melhor contratar alguém a tempo inteiro e assim eu ficava mais descansada. Queres ficar enfiada na loja vinte e quatro horas, Luísa? Nem quero imaginar-te sobrecarregada por minha causa. Não seria justo.

			— Por favor, Ana Rita. Vais ficar fora só um mês e eu consigo dar conta do recado. — Disse Luísa a ficar sem paciência por voltar a ter aquela conversa. 

			— És tão teimosa, Maria Luísa Caetano. Teimosa e casmurra. Não queres entender nada do que eu digo, pois não? — Resmungou Ana Rita. 

			— E tu? Até parece que não confias em mim. — Disse a Luísa.

			Ana Rita largou o dossier que tinha em mãos com certa violência e, zangada, olhou imediatamente para a amiga:

			— Não vás por aí, Maria Luísa. – Retorquiu de dedo espetado. — Detesto chantagem psicológica e nem admito.

			De mão atrás das costas e arrependida do que disse, Luísa encaminhou-se lentamente até à secretária da amiga:

			— Vá, não fiques aborrecida comigo. — Pediu ao abraçar Ana Rita.

			— Não estou aborrecida contigo, tu é que não deixas facilitarem-te a vida. — Respondeu Ana Rita cabisbaixa.

			— Pronto, vá. Mudemos de assunto. Como correm as coisas em relação aos preparativos para o casamento? — Perguntou Luísa a desviar um pouco a conversa. 

			Excitada, Ana Rita girou na cadeira da secretária como uma miúda pequena. Aquele assunto deixava-a feliz:

			— Está tudo a correr bem. Já tenho a confirmação da empresa de ‘catering’, e a casa lá em cima no Douro, que pertence à família do Luís Augusto, está pronta. Todas as obras finalmente concluídas. 

			— Boa! Então tudo corre bem. — Sorriu a Luísa.

			— Sim, quanto a isso é maravilhoso. Ah! Ainda não te contei. Ontem à noite quando cheguei a casa, o Luís Augusto falava com um amigo de longa data, dono de uma empresa de segurança privada, a contratar os seus serviços. Portanto, como vês está tudo a andar bem e sem percalços para já. 

			— Segurança privada? Porquê? — Perguntou Luísa de sobrolho erguido, enquanto folheava um catálogo de louças em porcelana. 

			— Sinceramente, achei um exagero, mas a maior parte dos nossos convidados são pessoas muito importantes, quer a nível jurídico, quer político. Tudo amigos do Luís Augusto, como deves calcular, mas se queres que diga e pensando bem no assunto, mais vale prevenir do que remediar. Imagina que acontece alguma coisa durante o meu casamento? Credo. Nem quero imaginar! 

			— Acontece alguma coisa? Como assim? — Perguntou Luísa de olhos muito abertos. 

			— Ora, Luísa! Um atentado… Qualquer coisa do género. Também não quero que aconteça nada. O meu dia ficaria arruinado e recordado de forma negativa na história deste país. Não quero que a Quinta do Trevo seja vista em todas as revistas como o lugar fatídico onde morreram altas individualidades. — Disse Ana Rita fazendo o sinal da cruz. 

			— Essas pessoas normalmente costumam fazer-se acompanhar dos próprios seguranças, não é?

			— Sim. Também disse o mesmo a Luís Augusto, mas respondeu logo que preferia assegurar-se de qualquer maneira. Disse que assim ficaria mais descansado. — Respondeu Ana Rita encolhendo os ombros. — Bom, mas deixa que te conte o seguinte também.

			Ana Rita fez sinal à amiga para que sentasse na cadeira giratória junto a si e, quando juntas, começou a sussurrar:

			— Ontem quando cheguei, deparei-me com um deus grego na minha casa. Quando vi o dono da empresa de segurança caiu-me tudo. — Concluiu Ana Rita com um suspiro e uma pequena risada atrevida. 

			— Que queres dizer com isso? Não conhecias o homem? 

			— Sim, conhecia o homem, o que não sabia é que se tinha transformado num pedaço de mau caminho. Lindo de morrer, amiga! 

			— Como podes dizer isso de outro homem? Estás noiva, Ana Rita, vais casar! — Advertiu Luísa visivelmente chocada. 
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